
 

2º Prémio de Poesia 

 
O Meu Amor  

 

O meu amor é maior que eu 

É mais forte que eu 

É mais alegre que eu 

É mais visível que eu. 

 

A paixão inveja-me 

A ele, Saturno. 

 

O meu amor sorri-me e, repentinamente, 

Tudo se parece com um chocolate quente e um cobertor 

Numa noite gélida de outono 

Com o Sol a esconder-se na linha do horizonte, 

Aconchegando-se calmamente junto ao oceano. 

 

Com o estrear de uma peça de roupa novinha 

Com um jantar num restaurante agradável após 

Uma tarde quente de praia. 

 

O meu amor abraça-me com força e ternura. 

Ele segura a minha mão esquerda, com o seu braço tocando o meu, 

E guia-me. 

 

Ele acaricia, com seus dedos, cada milímetro de todo o meu cabelo 

Com seus lábios, cada ponto do meu rosto 

Com seu amor, cada cavidade do meu coração. 

 

Implanta a paz no meu ser 

Esclarece-me o meu significado respetivo. 

 

Envolve seus braços em minha silhueta 

E mantém-se, preso por sua escolha, durante minutos, 

E eu posso sentir que ele ali ficará perpetuamente 



 

Talvez por ser o único sentimento que em mim vive, 

Constante e com retidão. 

 
Luísa Maria Calado dos Santos da Silva Fontes 


